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As patrulhas do reconheci- 
mento verificaram, a tempo de 
evitar um dosraatro que tinham ■ 
sido arrancados alguns trilhos 
da linha férrea entro Capeilen 
e Coblença. 

A HESISTEXCIA PASSIVA 
DA ALLEMAIVHA CONTINUA- 
RA! — Uondres, 2« (H.) — O 
correspondente do "Times", em 
Berlim, informa que, segundo 

e diria naquella capital, o go- 
ernci do "Reich" prolongaria 

resistencia passiva do Ruhr, 
% tencionando, countudo, em- 
gar a resistência armada âs 
ms das autoridades alliadas 
jccupação. 
ISITA OB UM INDUSTRIAI. 
tTE^AMERIC.AXO A' KURO- 
— BerUiu, 36 (A. P.) — Ea- 
iespertando grande intoresse, 
todos os meios, principal- 

ite, no Ministério do Esle- 
, a visita do industrial nor- 

americano, sr. iSch-n-aib, á Eu- 

suggastilo, feita recente- 
rte em X^ondre®, pelo sr. 
wab, de que deve ser nomea- 
uma rpequena commissão In- 
aoionail para estabelecer um 
Tdo definitivo soibre a ques- 
ías reparações, é considerada 
a repetição das declarações 
iora» do secretario de Es- 
norte-americano, sr. Char- 
•ans Hughes, sobre o mes- 
•smnpto. 

pte pelo telegraplio 

ASTBE COM O CAMPEAO 
.O-AMERICANO DA COR- 
DE 100 METROS — Hue- 
re», 25 (A.)' — O esportis- 
José de Negri, que ganhou 
jos latinV)-americanos rea- 
) no Rio de Janeiro a cor- 
'e 100 metros, sofireu a 
ra de um 'pé quando se 
:ava no picadeiro da Esco- 
tar de Cavallaria, fazendo 
s a cavallo. 

desastroso acontecimento 
ibilitàrá o campeão de to- 
irte no proximo campeona- 
-americano de athletismo. 
•UTEBOU URUGUAYO — 
vídeo, 25 (A.> — Annun- 
que alguns directores das 

ações de futebol entabola- 
conversações tendentes á 

ação das mesmas. 

?sT0 RIO 

Fallecnnento do dr. João Mendes Júnior 

NOTICIAS 

)0 RIO 

RTIDA DO EMBAIXADOR 
I T1LUEV PARA IíONDRES 
io, 35 — A bordo do trans- 
tico "Vauban", que deixou o 
porto, ás 14 horas de hoje, 

a para o seu paiz, em goso 
rias, o sr. John Tilley, em- 
dor da Gran- Bretanha no 
f, acompanhado de sua exma. 
ra. 
-v.ii ^arq Ue, ...plo- 
que foi grandemente con- 

o, compareceram além de 
mitos diplomatas, membros 
i alta® autoridades brasilei- 
dnentes da colonia e ele- 
s da alta sociedade, 
r. John Tilley fará a sua 
n no "Vauban" até aos Es- 
Unidos, onde ficará por 

s dias, dalli proseguindo 
n directamente para Lon- 

iIMENTO DO PORTO — 
!5 — Vapores entrados: de 
■s Aires e escalas, o Ita- 
'Pincio" e o allemão "Koln" 
cmen e escalas, o allemão 
fels"; d-e Santos, o naclo- 
"Jaxias"; de Aracaju' e es- 
o nacional "Italtuba"; de 

3llo e escalas, o nacional 
era"; de Rosário e escalas, 
'z • Albianstar",, 
ires sahidos: para Nova 
e escalas, o Inglez "Vau- 
para Buenos Aires e esca- 

inglez "Holbein"; para 
s e escalas, o nacional 

para Bremen e escalas, 
não "Koln"; para Gênova 
as, o italiano "Plnclo"; 
orto Alegre e escalas, o 
il "Mantiqueira". 

IESIS0 DO ORIENTE 

IVACUAÇAO DA MESO- 
«IA PELOS INGLEZEB 
odres, 25 (H.) O Weckly 
ob» informa, na edição 
ie, que, segundo llífe con- 
e fonte autorisada, o go- 
brltannico está resol- 
evacuar a mesopotamia 

s breve possível. 
&ES APPREH.ENDIDOS 
HRACIA — Uontlrpa, 35 
— As ultimas noticias, 
do Oriente, trazem oboa- 

i que a missão franceza 
riu e apprehendeu ca- 
dê defesa aerea, habil- 
dlssimulados em vários 
da Thracia Oriental. 

Q-UES DE JORNAES 
OS A' FRANCA — Com- 
opola, 35 (H.) O general 
que faz parte da missão 

r interalliada, visitou Ad- 

:>" :v 
SÍ V 

s 

:i-ÍV 
i:: 

V» 

Rio. 36   Falleceu hohtem, ás 
15 horas, em sua residência, á 
praia do Flamengo n. 332, o mi- 
nistro aposentado do Supremo 
Tribunal Federal, dr. João Men- 
des de Almeida Júnior. 

O corpo seguirá hoje para São 
Paulo, pelo primeiro trem no- 
cturno. 

N. da R. — O desapparecimen- 
to do sr. dr. João Mendes Júnior 
é uma perda de vulto para a 
magistratura nacional. 

Espirito illustradissimo, pro- 
fessor e magistrado de cultura 
notável, caracter de unia firme- 
za modelar, o dr. João Mendes 
Júnior representava também a 
tradição de uma faniilia de ju- 
ristas, que desde o passado re- 
,g!men se vem impondo á vene- 
ração de todos nôs. 

Filho do dr. João Mendes de 
Almeida, que foi uni nome em 
•evidencia na política da Monar- 
chia, o dr. João Mendes Júnior, 
revelou-se desde os bancos aca- 
dêmicos, um espirito investiga- 
dor. Estudioso, intelligente, se-' 
vero até para comsigo mesmo, 
•era apontado entre os collegas 
como uma esperança promissora 
na jurisprudência nacional. 

Com as mesmas tendências po- 
Uticag de seu pae, logo depois 
de formado, o dr. joao MCeudci 
Júnior entrou para a política, 
pleiteando uma cadeira de ve- 
reador na Camara Municipal de 
São Paulo. Eleito, foi logo esco- 
lhido para occupar a presidência 
da nossa edilldade, cargo em que 
sempre se houve com muita ele- 
vação l 

A sua bagagem jurídica, por 
essa época, já era reconimenda- 
vel. De uma grande capacidade 
dü trabalho, as menores causas 
davam-lhe margem para eviden- 
ciar a sua grande cultura e não 
foram poucog os processos em 
que conseguiu, com a sua eluci- 
dação, venoer de maneira bri- ' 
lhanta e convincente. 

Terminado o seu mandato de 
vereador, resolveu transferir a 
sua residência para Mogy-MIrim, 
onde estabeleceu a sua banca de 
advogado. Naquella cidade con- 
trahiu nupeias. 

Mais tarde, inscrevendo-se em 
concurso na Faculdade de Di- 
reito e graças ás provas brilhan- 
tes que prestou, foi nomeado pe- 
lo governo imperial lenta cathe- 
dratlco. 

Transferiu-se então para a ca-i 
Pitai. 

Data dahl a época mais bri- 
lhante do dr. João Mendes de 
Almeida Júnior. Dento acatado 
por suas doutrinas, professor es- 
timado e bondoso, sem ser con- 
descendente em excesso, conse- 
guiu formar na mooidado aca- 
dêmica um largo circulo do sym- 
pathlas, que o collocavam entro 
os mais queridos de todos oa 
membros da congregação da Fa- 
culdade. 

Em 1910, mais ou menos, foi 
Incumbido, pelo conselheiro Ro- 
drigues Alves, de organisar as 
bases do Codigo de Processo Ci- 
vil o Criminal do Estado, maté- 
ria que conhecia como poucos, 
como demonstrou no projecto 
apresentado ao Congresso em 
1912, e que representa um traba- 
lho »notavel, digno de ser sub- 

scripto pelos mais reputados ju- 
ristas. 

No governo do sr. "Wenceslau 
Eraz, o nome do dr. João Men- 
des Júnior, conhecido e acata- 
do fôra das fronteiras do Estado, 
foi lembrado para preencher uma 
vaga no Supremo Tribunal. 

A despeito dos prejuízos que 
lhe adviriram da sua transfe- 
rencia para a capital da Repu- 
blica, e mau grado o estado 
precário de sua saúde, resolveu 
acceitar os conselhos de seus 

> amigos o admiradores e tomar 
pesse do elevado cargo, com que 
fôra distinguido. 

Aposentou-se nesse cargo, que 
elle honrou com o brilho de sua 
intelligencia, com o valor de 
seus conhecimentos e com a in- 
teireza desse caracter, terminou 
a sua gloriosa existência, feita 
de trabalho, de perseverança e 
fie patriotismo. 

O dr. João Mendes Júnior, fi- 
lho do dr. João Mendes de Al- 
meida e de d., Anna Rita Fortes 
Deite Dobo de Almeida, nasceu 
em S. Paulo a 30 do Março de 
1856. Cursou humanidíides no 
Seminário Episcopal, matri- 
oulando-se depois na Faculdade 
d» Direito, onde defendeu these 
para obter o carga de -e^toi 
em 1880, sendo succesSivamento 
lente cathedratico da mesma 
escola. 

Era pae do dr, João Mendes 
do Almeida Neto; Usmão dos srs. 
•drs. Penaforte Mendes de Al- 
meida, advogado, Dulz Gonzaga 
Mendes do Almeida, cônsul em 
Montevidéu, dr. Ângelo Mendes 
de Almeida. Deixa também" va- 
rias irmans. 

Entre as obras deixadas pelo 
illustro jurista, além do outras, 
estão as seguintes: 

"Formas orgânicas da praxe 
forense" (1897), "Interpretação 
da Constituição Federal" (1899); 

"Projecto da Reforma Judi- 
ciaria de 3. Paulo", de collabo- 
ração com Brasllio doa Santos 
(1897); 

"A inteirpretação dos artigos 
34, 63 o 65, da Constituição (po- 
lemica com Pedro Dessa); 

"O fim do Estado o a acção 
do Estado" (1912); 

"Idéa do Autonomia" (1912); 
"A celebração da cbave na 

Academia ou as festas symboli- 
oas da attenção" (1914); "Direi- 
to judiciário brasileiro" (1918); 
"Processo civil e commercial 
brasileiro", "A uniformidade, a 
slmplioldado e a economia do 
uosso processo foirense" (1915): 
"O ensino do direito" (1914), 
"Historia da philosophia", "Clí- 
max o a escada do ceu" (artigo 
do religião), "Programma da 
cadeira de theoria o pratica do 
processo civil e criminal", etc. 

* 
O corpo do dr. João Mendes 

será transportado para 3. Pa- 
io, devendo chegar amanhan cm 
carro especial ligado ao primei- 
ro nocturno, na Estação da Duz, 
ás 7 horas. 

Será inhumado no cemitério 
da Consolação. 

A" exma. família enlutada en- 
viamos os nossos sentimentos de 
pesar. 

po opportuno, uma ronforeaclà 
internacional que resolva M 
questões relativa® ã intervençâ® 
official na fabricação particular 
e no commerclo internacional de 
armas. 

Por ultimo, foram dados â. pu- 
blicidade os apontamentos esta- 
tísticos, referentoa á efícctlvos. 
despesas militares, e outros da- 
dos, compilados durante o anno 
findo pela commissão correa- 
pondente". 

❖ 
Diz um communicado da "Asso- 

ciated Press" — datado de Praga 
—que os observadores imparciaes 
são accordes em reconhecer que 
o auxilio dado pela Republica 
Tcheque-Slovena aos estudantes 
russos figura entre as obras be- 
neméritas realisadas por qual- 
quer nação em favor de outra 
no actual momento difficil qua 
a Europa está atravessando. Com 
effeito. Praga tornoa-se o cen- 
tro da vida activa dos russos 
que vivem fóra de seu paiz, prin- 
cipalmente no que diz respeito 
aos intelleotuaes, que sc viram 
forçados ao exilio, diante do 
actual estado de coisas na Rús- 
sia bolchevista. 

A Tcheque-Svolanía está auxi- 
liando hoje uns cinco mil estu- 
dantes e professores russos. Em 
Praga, além da Universidade 
Tcheque, existe a única faculda- 
de Russa de Direito do mundo. 
Ahi, os cursos são dirigidos, sem 
interferência do governo, e a di- 
re-cção suprema da Faculdade es- 
tá a cargo (je um notável edu- 
cador russo, o professor Novgo- 
rotsev. Essa proveitosa institui- 
ção-abriga e ministra a neces- 
sária instrucção superior a cer- 
ca de quatrocentos estudantes 
russos que, ha um anno, vinham 
levando uma existência inútil e 
incerta nas ruas suspeitas de 
Consta ntiuopola. 

Um dos factos mais promisso- 
res é o de que os estudantes rus- 
sos aqui residentes estão, na sua 
grande maioria, dedicando o seu 
tempo aos estudos de carreiras 
proveitosas, como a agrícola e a 
mecânica. Ha já agora aqui mui- 
tos cíubs agrícolas, com a co- 
operação do governo, principal- 
mente do ministério da Agricul- 
tura, que tem promovido a rea- 
lisação de conferências sobre es- 
sa especialidade nas escolasj 
tcheques, e tem faqllitado o for- 
necimento do necessário material 
para a solução dos actuaes pro- 
blemas práticos. Ainda recente- 
mente, por exemplo, os estudan- 
tes russos offereceram «eus ser- 
viços ao Estado, com o fim de 
auxiliarem a obra do soluciona- 
mento d? questão dos desempre- 
gados. Esse facto veiu demons- 
trar que os estudantes e profes- 
sores russos reconhecem o mui- 
to que o governo da Republica 
está fazendo em seu favor e o 
quanto elles estarão dispostos a 
fazer, da sua parte, para cor- 
responder á hospitalidade que 
têm encontrado. :? 

Por outro lado, a própria po- 
pulação tcheque se tem mostra- 
do disposta a cooperar com os 
estudantes e outros refugiados 
russos, prestando-lhes todo o au- 
xilio possível para que encon- 
trem a maior facilidade na luta 
pela existência. As diversas In- 
stituições russas aqui existentes 
quasi que são exclusivamente 
sustentadas com os recursos po- 
pulares, pois que a maior som- 
ma de dinheiro que as mantém 
tem vindo das contribuições es- 
pontâneas ou das subscripçõe"' 
feitas entre a população tchef 
que. 

NOTICIAS 

DOS CSTfIDOf 

PARANA1 

RESERVISTAS DO TIRO 
BRANCO" — Cnrityba, 2 
Realisa-se hoje, na caser 
Tiro de Guerra "Rio Brar 
cerimonia dc entrega de 
notas aos reservistas d 
com um programma fes* 

INDULTOS — Cnrltytoi 
Conjmemorando a data 
provação da constltuiçS 
na?, o sr. Munhoz da Rc 
sidente do Estado, assi 
jo, decretos de indulto 

INCÊNDIO — Cnrlt: 
Foi destruída, por un 
n fabrica do moveis • 
dade do sr. Humbei 
scill. 

PERNAMBl 
PRONUNCIA DOS 

DO ASSASSINIO D 
MV/- COELHO FII 
fe. 21 — O segu 
desta capital dent 
nel Jayme Pesson 
dante desta Regi 
ronal Abreu do 
Júlio de Azove 
mente ox-comr 
fiscal do 21.o B 
dores e o tene 
telho, como r 
aasslnlo do d! 
Filho, durantí 
mento polItiC( 

DENUNCIA 
JOÍ.O PESSO 
Recife, 34 _ 
vara accclto 
o sr. João 
aggressor 
sondo o nT 
parecer á 

O denu 
Estado 
desejar < 
revelia. 
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